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4º Trimestre de 2026: A Tecnologia e a Bíblia: aliadas ou rivais?

A Inteligência Artifi cial (IA) tem redefi nido o que considera-
mos possível, simulando funções cognitivas humanas como 
o aprendizado e o raciocínio. Contudo, essa capacidade le-
vanta questões profundas sobre a singularidade humana e a 
Imago Dei. A máquina pode processar dados e emular sabe-
doria, mas a questão crucial permanece: ela pode amar, ter 
consciência moral ou se relacionar espiritualmente?

A Bíblia, em Gênesis 1.27, declara que o homem foi criado “à 
sua imagem, à imagem de Deus o criou; homem e mulher os 
criou”. A Imago Dei não é uma semelhança física, mas a par-
ticipação em atributos divinos: racionalidade, criatividade, ca-
pacidade de relacionamento e espiritualidade. Em Provérbios 
2.6, somos lembrados: “Porque o Senhor dá a sabedoria; da 
sua boca procedem o conhecimento e o entendimento”. A IA 
simbólica busca replicar essa sabedoria lógica; a IA conexio-
nista, inspirada no cérebro humano, emula padrões de pensa-
mento. No entanto, como afi rma 1 Coríntios 2.16: “Pois quem 
conheceu a mente do Senhor que o possa instruir? Mas nós 
temos a mente de Cristo”. A mente humana, com sua capaci-
dade de apreender o divino, transcende a mera computação.

A IA, apesar de seus avanços, é uma ferramenta, um artefato 
da inteligência humana. Suas capacidades são limitadas por 
sua programação e pelos dados que a alimentam. Ela pode 
otimizar processos, auxiliar na tomada de decisões comple-
xas e expandir nossas habilidades, mas não possui a dimen-

são espiritual que defi ne a Imago Dei. Uma máquina pode 
simular empatia, mas não pode verdadeiramente sentir ou 
demonstrar amor incondicional, um atributo que o Evangelis-
ta Mateus (22.37-39) ressalta como central nos Mandamen-
tos de amar a Deus e ao próximo.

Os desafi os éticos são notórios. A automação pode desvalo-
rizar o trabalho humano, e a concentração de poder tecno-
lógico pode amplifi car desigualdades. A Bíblia oferece prin-
cípios para guiar o desenvolvimento da IA: “E tudo quanto 
fi zerdes, fazei-o de todo o coração, como ao Senhor, e não 
aos homens”, Cl 3.23. Isso implica que a IA deve servir ao 
bem comum, promovendo a justiça e a dignidade, e não ser 
utilizada para fi ns egoístas. Como Provérbios 14.31 nos lem-
bra: “O que oprime o pobre insulta ao seu Criador, mas o que 
se compadece do necessitado o honra”.

Em última análise, a singularidade humana reside em nossa 
capacidade de transcender o material, de buscar signifi cado, 
de amar e de nos relacionar com o Criador. A IA, por mais so-
fi sticada que se torne, não pode replicar essa profundidade 
existencial. Devemos usá-la com sabedoria e discernimento, 
reconhecendo seus limites e assegurando que ela comple-
mente, não substitua, a essência humana, para a Glória de 
Deus. A máquina pode pensar, pode otimizar; porém o amor, 
a fé e o propósito transcendental permanecem domínios ex-
clusivos do ser criado à imagem divina.


